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sónia BomBiCo1, Pedro Pereira2, andré Carneiro3, César oliveira4, José Carlos quaresma5

Resumo 
O presente trabalho tem por objetivo apresentar a coleção de dolia provenientes de dois con-

textos arqueológicos romanos do concelho de Fronteira (Portugal) – a villa da Horta da Torre 
(2012-2019) e o sítio de São Pedro (2000-2005), incluindo a área junto à Igreja de São Pedro. 
Foram caracterizados e classificados tipologicamente um total de 37 fragmentos. 

Com o objetivo de identificar o conteúdo dos dolia, foram feitas análises aos resíduos orgâ-
nicos presentes nos fragmentos cerâmicos, estudando-se 6 amostras por cromatografia gasosa 
com deteção por massa (GC/MS).

Palavras-chave: Lusitania, contentores cerâmicos, bens alimentares, povoamento.

Abstract
The present work aims to present the collection of dolia from two Roman archaeological 

contexts in the municipality of Fronteira (Portugal) – the villa of Horta da Torre (2012-2019), 
the site of São Pedro (2000-2005), including the area next to the Church of São Pedro. A total of 
37 fragments were characterized and typologically classified. 

To identify the content of the dolia, analyses of the organic residues present on the ceramic 
fragments were carried out, studying 6 samples by gas chromatography with mass detection 
(GC/MS).

Keywords: Lusitania, ceramic containers, foodstuffs, rural settlement.
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1. Localização e contextos arqueológicos

O concelho de Fronteira situa-se na região do 
Alto Alentejo, ocupando uma extensão de 245,2 
km². A investigação arqueológica produzida em 
continuidade desde 1999 permitiu identificar 
mais de 50 sítios arqueológicos de época romana, 
fazendo deste o termo municipal com maior den-
sidade de pontos de povoamento em todo o Alto 
Alentejo (Carneiro 2021b), o que reflete sobretu-
do a intensidade dos trabalhos de campo neste 
espaço, bem como as assimetrias nos concelhos 
vizinhos. Contudo, a maioria dos sítios arqueoló-
gicos de época romana concentra-se na freguesia 
de Cabeço de Vide, uma vez que aqui circula o 
possível itinerário da via XIV (Carneiro 2014, vol. 
i, 174-181). 

É no alinhamento desta estrada que se situam 
os locais que forneceram os fragmentos cerâmicos 
analisados neste estudo: o sítio arqueológico de 
São Pedro (incluindo a área arqueológica junto à 
Igreja de São Pedro) e a villa romana da Horta da 
Torre.

São Pedro foi objeto de intervenções arqueoló-
gicas entre 2000 e 2005 que, contudo, não esclare-
ceram de forma conclusiva o perfil de ocupação do 
local (Carneiro 2011; 2014, vol. ii, 10.01). No terre-
no encontram-se as ruínas de uma antiga igreja 
de época medieval (séc. xiv/xv), em torno da qual 
se abriu uma área de escavação que revelou um 
conjunto de estruturas de época romana, embora 
difícil de caracterizar: extensos compartimentos, 

muito arrasados, com pavimentos de terra batida. 
No termo de uma pequena elevação, localizada a 
sul da igreja, foi intervencionada uma área mais 
extensa, também caracterizada pela existência de 
vários compartimentos de grande extensão que 
ladeiam o que parece ser uma área aberta, arti-
culada em torno de um pequeno tanque de opus 
signinum. Embora os elementos da cultura ma-
terial denunciem elevados índices de conforto, 
são escassos os indicadores de monumentalidade, 
pelo que o sítio parece corresponder a um povoa-
do aberto, muito vocacionado para as atividades 
produtivas e de transformação.

Pelo contrário, a escavação na villa da Horta 
da Torre (2012-2019, e retomadas em 2022) re-
velou um conjunto de elementos de apreciável 
opulência, que permitem a sua segura caracteri-
zação como uma das villae de maior monumen-
talidade na região. O volume de dados propiciado 
pelas intervenções tem sido assinalável, permitin-
do a produção de conteúdos publicados sob várias 
perspetivas (Carneiro 2020; 2021a).

A área escavada até ao momento apresenta a 
estrutura de um stibadium coroando uma sala 
que possivelmente funcionaria como uma cenatio 
estival, uma vez que o pavimento de opus signi-
num e as perfurações na parede indicam que este 
espaço poderia ser preenchido com água durante 
o momento dos banquetes. A sala encontra-se na 
terminação de um peristilo amplo, que é ladeado 
por um outro de mais pequenas dimensões, tendo 
um impluvium no seu centro. 

Figura 1. Localização dos contextos arqueológicos referidos no texto. 
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Desta forma, os sítios de proveniência dos ma-
teriais em estudo são muito distintos: enquanto 
em São Pedro teremos um sítio arqueológico mais 
vocacionado para as atividades produtivas, com 
indicadores baixos no investimento arquitetónico 
e decorativo das estruturas, na villa da Horta da 
Torre a estrutura construída é impactante, propi-
ciando um ambiente requintado para a celebração 
de banquetes. Embora tenhamos conhecimento 
de indicadores relacionados com atividades pro-
dutivas (pesos de lagar e elementos de farinação), 
a área até ao momento objeto de escavação não 
nos mostra qualquer indicador de carácter produ-
tivo.

No caso da Horta da Torre, alguns dos dolia 
analisados podem pertencer a um momento pos-
terior ao da utilização do stibadium enquanto 
espaço de banquetes. Nomeadamente, os frag-
mentos provenientes da UE16 e UE39 deste sítio 
arqueológico, caracterizado por uma ocupação 
pós-imperial. Estas presenças estão bem do-
cumentadas neste sítio arqueológico (Carneiro 
2020): os espaços são abandonados em torno aos 
inícios do século v, seguindo-se fase(s) de reocu-
pação, aproveitando a ruína como espaço de abri-

go (buracos de poste nos pavimentos) e de labora-
ção (fragmentos de moventes, os referidos dolia e 
recipientes de cerâmica comum com abundantes 
marcas de combustão) que se prolongam pelos 
séculos v, vi e, eventualmente, vii. Os contextos 
das UEs (Unidades Estratigráficas) referidas per-
tencem a este momento de ocupação, embora a 
leitura estratigráfica dos ambientes seja sempre 
condicionada pelo facto de não termos formações 
estanques que individualizem de forma herméti-
ca estas unidades – ou seja, a UE16 corresponde 
ao colapso de um muro que se sobrepõe à UE39, 
de período pós-imperial, que deixou abundantes 
restos de consumo sobre o pavimento do peristilo 
pequeno, mas estão patentes intrusões e remexi-
mentos nestes níveis que dificultam a perceção 
dos processos de deposição.

2. Dolia: quantificação e tipologias 

O presente estudo corresponde à caracteriza-
ção dos fragmentos cerâmicos com forma (bordos 
e fundos) que permitiram caracterização tipoló-
gica, cuja seleção foi feita a partir do conjunto de 

Figura 2. Vista aérea da área do stibadium da villa da Horta da Torre (Castelo de Vide, Fronteira) Fonte: 
Geodrone.
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materiais registados em inventário pós-escavação, 
classificados como dolia ou grandes contentores 
de armazenamento. São, por isso mesmo, dados 
preliminares, merecendo os contextos um estudo 
mais aprofundado que inclua a análise completa 
dos fragmentos classificados como cerâmica co-
mum. 

O espólio em análise é constituído por um 
total de 37 fragmentos (35 bordos e 2 fundos), 
provenientes do Sítio de São Pedro (SPD), da 
Igreja de São Pedro (ISP) e da villa da Horta da 
Torre (HDT). A maioria dos fragmentos analisa-
dos provem do Sítio de São Pedro (21 fragmen-
tos); da Igreja de São Pedro provêm 5 fragmentos 
e na villa da Horta da Torre foram classificados 11 
fragmentos.

Aplicamos ao universo registado a inventa-
riação tipológica apresentada num outro artigo 
deste volume, sobre a Lusitânia (Quaresma, Pe-
reira, Bombico no prelo).

O conjunto proveniente do SPD e da ISP de-
monstra um claro predomínio do tipo 2, com um 
total de 16 exemplares; estando igualmente bem 
representado o tipo 3, com 4 exemplares. Esta 
realidade acompanha genericamente os restan-
tes contextos da Lusitânia, nos quais o tipo 2 é 
bastante frequente. Por seu turno, a coleção de 
dolia da Horta da Torre apresenta uma maior di-
versidade tipológica, estando presentes os tipos 7 
e 15, menos frequentes na Lusitânia, de acordo 
com os dados disponíveis neste momento (Qua-
resma, Pereira e Bombico, no prelo, neste mesmo 
volume). 

As diferenças contabilísticas e tipológicas, ob-
servadas nos conjuntos cerâmicos, parecem ser 
reflexo quer da funcionalidade, quer da cronolo-
gia de ocupação dos próprios contextos arqueo-
lógicos. Por um lado, contextos provavelmente 
relacionados com áreas de armazenamento ou 
transformação de produtos agrícolas –  Sítio de 
São Pedro e Igreja de São Pedro – com uma me-
nor diversidade de formas e um maior número de 
contentores. Por outro lado, a villa da Horta da 
Torre, no qual a diversidade tipológica dos dolia 
identificados poderá estar relacionada com um 
momento de ocupação pós-abandono, no qual se 
dá a reconversão do ambiente habitacional numa 
área produtiva, numa fase pós-imperial. 

Os fragmentos com bordo espessado introver-
tido, enquadráveis no tipo 2, são os mais comuns 
no conjunto estudado, contabilizando-se um total 
de 18 indivíduos que correspondem a 48,6% do 
conjunto total. Estes bordos apresentam diâme-
tros entre os 30-35 cm. 

Regista-se um exemplar de tipo 2, variante 
– bordo com 32 cm de diâmetro, muito levemente 
espessado introvertido, com caneluras largas no 

arranque da parede – proveniente do Sítio de São 
Pedro. 

Os bordos em glande introvertidos, enquadrá-
veis no tipo 3, estão presentes nos três contextos 
arqueológicos. Esta tipologia apresenta diâmetros 
de bordo que variam entre os 30 e os 38 cm. 

O tipo 11, com bordo em S com lábio horizon-
tal, está documentado na villa da Horta da Torre 
(3 exemplares) e no contexto arqueológico junto 
à Igreja de São Pedro (1 exemplar), apresentando 
diâmetros de bordo entre os 44 e os 48 cm. 

Documentam-se na villa da Horta da Torre 
outras duas tipologias de bordo, cada uma repre-
sentada por um único exemplar: o tipo 7 – bordo 
curto, verticalizado, levemente espessado, de topo 
biselado ou arredondado, unido à parede por in-
flexão acentuada – e o tipo 15 – bordo triangular 
baixo, com lábio evidente. 

No conjunto estudado contabilizam-se, ainda, 
dois fundos em disco. 

Foi impossível classificar tipologicamente 4 
fragmentos, devido ao seu estado fragmentário. 

De entre os fragmentos estudados registam-
-se pastas cerâmicas grosseiras e porosas, com 
bastantes elementos não-plásticos minerais, 
principalmente quartzo, e alguns nódulos de cor 
cinza-escura. As pastas apresentam tonalidades 
castanhas-claras e bege-acastanhadas, por vezes 
com superfícies externas castanhas escuras-acin-
zentadas, que parecem apontar para fabricos de 
produção local e/ou regional. 

3. Resultados de análises de resíduos orgâ-
nicos  

Tendo como objetivo conhecer a natureza dos 
resíduos orgânicos presentes nos fragmentos de 
dolia, estudaram-se 6 amostras por cromatografia 
gasosa com deteção por massa (GC/MS), tendo as 
análises sido realizadas no Laboratório HERCU-
LES da Universidade de Évora. 

Todas as amostras estudadas apresentaram um 
padrão característico da degradação de gorduras, 
exibindo uma grande quantidade de produtos da 
degradação de triacilgliceróis (também chamados 
de triglicéridos). Em contexto arqueológico, os 
triacilgliceróis perdem moléculas de ácidos gor-
dos, originando sucessivamente diacilgliceróis 
(dois ácidos gordos por glicerol), monoacilglice-
róis (um ácido gordo por glicerol), ácidos gordos 
livres e glicerol (Evershed 2008; Irto et al. 2022).

As amostras das peças HDT 12 UE16 [SN] 
(Tipo 11), SPD 1 UE7 [9] (Tipo 3) e ISP 1 UE04 
[203 a 213] (Tipo 3) apresentaram vestígios cla-
ros da presença de azeite, com picos elevados de 
ácido oleico e oleamida (Vaccaro et al . 2013), bem 
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Figura 3. Inventário 
com classificação 
tipológica dos 
fragmentos de 
dolia, provenientes 
dos contextos 
arqueológicos da villa 
da Horta da Torre 
(HDT), do Sítio de São 
Pedro (SPD) e Igreja de 
São Pedro (ISP). 

como da utilização de cera de abelha para a im-
permeabilização das paredes cerâmicas, tendo-se 
detetado álcoois de cadeia elevada e ésteres de 
ceras vegetais com um perfil químico compatível 
(Rageot et al . 2016). Encontraram-se ainda evi-
dências para a utilização de gordura de animais 

ruminantes (Evershed et al . 2002), que pensamos 
ter sido aplicada juntamente com a cera de abelha 
de forma a melhorar a sua plasticidade e a facili-
tar a sua aplicação nas superfícies cerâmicas.

As amostras SPD 2/01 UE29 [5] (tipo 3) e SPD 
5/04 UE102 [2] (tipo 2) revelaram a presença de 
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Figura 4. Dolia do Sítio de São Pedro e da Igreja de São Pedro (Desenhos de Pedro Pereira).
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Figura 5. Dolia da villa da Horta da Torre (Desenhos de Pedro Pereira).

Figura 6. 
Pormenor das 
pastas cerâmicas 
de dois dos 
fragmentos em 
análise. 

DOLIA DA VILLA ROMANA DA HORTA DA TORRE E DO SÍTIO ARQUEOLÓGICO DE SÃO PEDRO (CABEÇO DE VIDE, FRONTEIRA, ALENTEJO): UMA PRIMEIRA ABORDAGEM



324 DOLIA EX HISPANIA: ELS DOLIA A LES PROVÍNCIES D’HISPANIA EN ÈPOCA ROMANA. ESTAT DE LA QÜESTIÓ I PERSPECTIVES

reteno, fenantreno e desidrobietato de metilo, 
sugerindo a utilização de resina aquecida de pi-
náceas na impermeabilização dos dolia (Reber 
e Hart 2008; Romanus et al . 2009). Nestas duas 
amostras não foi detetada a presença de esteróis 
vegetais ou álcoois de cadeia elevada caracterís-
ticos da utilização de cera de abelha. É de referir 
a presença de pequenos picos de enxofre nestas 
duas amostras. Segundo alguns autores, o enxo-
fre poderá ser utilizado tanto na impermeabiliza-
ção dos vasos cerâmicos quer como desinfetante 
e conservante dado possuir propriedades antimi-
crobianas e antioxidantes (Dorrego, Carrera e Lu-
xán 2004; Pecci 2021).

Ao contrário das duas amostras anteriormente 
referidas, a amostra SPD 1/00 UE22 [107], cor-
respondente a um fundo, apresentou claros ves-
tígios de resinamento para impermeabilização 
cerâmica, tendo-se detetado os ácidos pimárico, 
desidroabiético e 7-oxo-desidroabiético. Esta 
amostra exibiu ainda vestígios da presença de 
ácido oleico e de esteróis vegetais, sugerindo a 
possível utilização destes dolia para o armazena-
mento de azeite. Contudo, há que considerar uma 
outra hipótese: a da adição de azeite no processo 
de impermeabilização dos contentores cerâmicos. 
Atualmente, as técnicas tradicionais e pesgamen-
to utilizadas, no Baixo Alentejo, para a prepara-
ção de talhas para a produção e armazenamento 
de Vinho de Talha, incluem a adição de cera de 
abelha e/ou azeite ao pez louro.

Em resumo, os resultados apontam para a 
provável utilização de três dos dolia estudados 
no armazenamento de azeite, sendo as cerâmicas 
impermeabilizadas com cera de abelha mistura-
da com gordura de animais ruminantes. Por seu 

turno, a impermeabilização com resina aquecida 
de pináceas coloca em cima da mesa a possibili-
dade de alguns dos contentores terem sido utili-
zados para a transformação ou armazenamento 
de vinho, ainda que não tenham sido identificados 
biomarcadores para vinho em nenhum dos frag-
mentos analisados. 

4. Conclusões 

Não obstante a importância dos resultados 
agora apresentados, no âmbito desta primeira 
abordagem ao estudo dos dolia da villa da Hor-
ta da Torre e do sítio arqueológico de São Pedro, 
muitas questões permanecem, todavia, sem res-
posta. 

É difícil, a partir dos dados estratigráficos das 
escavações, associar as diferentes tipologias de 
dolia a horizontes cronológicos de ocupação dos 
espaços. Na Horta da Torre, os tipos 3, 7, 11 e 15 
surgem associados a contextos e unidades estrati-
gráficas de momentos tardios (séculos v, vi e vii), 
datados após o abandono dos espaços habitacio-
nais da villa que se regista nos inícios do v d.C. 
No Sítio de São Pedro, fragmentos das tipologias 
2 e 3 estão presentes em compartimentos e con-
textos arqueológicos da Antiguidade Tardia (séc. 
iv-vi d.C.), associados a momentos de abandono 
das estruturas, tais como derrubes. 

Estes dados parecem corroborar a longa utili-
zação destes recipientes, à semelhança do que se 
observa atualmente com as talhas utilizadas na 
produção do Vinho de Talha, no Baixo Alentejo, 
onde é frequente a utilização de recipientes que 
podem chegar a atingir os 100 e os 200 anos de 

Figura 7. Cromatograma da amostra HDT 12_UE16 [SN].
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vida útil. No entanto, as talhas de vinho de épo-
ca contemporânea apresentam dimensões muito 
superiores aos dolia romanos (Pinto 1997, 130-
140), apresentando vulgarmente bordos verticais 
espessados e podendo atingir mais do dobro do 
tamanho destes. É, por isso, necessário analisar 
com cautela a dita «herança romana» associada à 
produção do Vinho de Talha, pelo menos enquan-
to não forem desenvolvidos estudos cerâmicos 
que privilegiem uma análise na longa duração que 
permitam compreender a evolução tipológica dos 
grandes contentores de armazenando na época 
medieval e moderna. 

As coleções de dolia da villa romana da Hor-
ta da Torre e do sítio arqueológico de São Pedro 
encontram paralelo em arqueossítios romanos do 
Alentejo, em particular do Alto Alentejo. Embora 
sendo relativamente reduzido o número de estu-
dos de cerâmica comum e dolia, merecem refe-
rência os contextos cerâmicos da cidade romana 
da Ammaia (Marvão), e das villae da Quinta das 
Longas (Elvas) e de São Cucufate (Beja). Tanto o 
tipo 2 (bordo espessado introvertido) como o tipo 
3 (bordo em glande introvertido), maioritários 
nos contextos em estudo, encontram paralelos na 
Ammaia, (Dias 2014, n.º 1207 – tipo XVII.3.1.C – 
enquadrável no tipo 2) na Quinta das Longas (Al-
meida e Carvalho 2005, fig. 16, n.º 8, 9 e 10 – en-
quadráveis no tipo 2) e em São Cucufate (Pinto 
2003, n.º 79.857-2J – tipo XIIIA1 – enquadrável no 
tipo 2; e n.º 83.2194-2K – tipo XIIIA 1b – enqua-
drável no tipo 3). Por seu turno, o tipo 11 encon-
tra paralelo na Ammaia (Dias 2014, n.º 28 e 107 
– tipo XVII.2.2.). Tipologias análogas aos tipos 7 
e 15 estão igualmente presentes em São Cucufate 
(Pinto 2003, n.º 83.4784-2H – tipo XIIIB1 – enqua-
drável no tipo 7) e na Ammaia (Dias 2014, n.º 629 
– tipo XVII 2.3.). 

Os resultados das análises aos resíduos orgâ-
nicos, presentes nos fragmentos em estudo, não 
permitem, por ora, uma associação entre a tipo-
logia formal e o seu conteúdo. Dois dos exempla-
res do tipo 3 analisados apontam para a presença 
de vestígios de azeite; enquanto outro exemplar 
da mesma tipologia sugere a utilização de resina 
aquecida de pináceas na impermeabilização dos 
dolia, abrindo a possibilidade à sua utilização para 
armazenamento de vinho. 

Por outro lado, a identificação de vestígios or-
gânicos associáveis a cera de abelha, utilizada na 
impermeabilização dos recipientes, demonstra a 
importância da apicultura no contexto das ativi-
dades agrárias da Lusitânia rural. Referida por 
autores clássicos como Paladio (Carneiro 2010, 
232), a prática da apicultura na província é atesta-
da pelos vestígios arqueológicos de potes meleiros 

e colmeias em cerâmica (Oliveira e Morais 2014; 
Morais 2006). 
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